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RESUMO 

Atualmente,  o Brasil ocupa a posição de maior produtor e exportador mundial e o segundo maior consumidor 
de café no mundo. O estado do Espírito Santo se destaca, sendo o maior produtor de café Conilon (Coffea 
canephora Pierre) do país.  Durante o processo de beneficiamento dos grãos de café, vários resíduos podem 
ser gerados tais, como palha, cascas, mucilagem e água residuária. Esses resíduos podem se tornar um grande 
problema ambiental caso não haja um destino correto para os mesmos. Outro resíduo que vem merecendo 
atenção é o proveniente da secagem dos grãos de café, conhecido regionalmente por “munha”. Por ser gerado 
em alta quantidade nas propriedades rurais e por não ter um destino correto, objetivou-se, com a realização 
deste trabalho, caracterizar quimicamente este resíduo, avaliando seu possível potencial fertilizante, na forma 
de substituição ou complementação da adubação química, bem como fonte de matéria orgânica e até mesmo 
substrato para produção de mudas. Através dos resultados encontrados é possível destacar o potencial 
fertilizante do resíduo devido à grande quantidade de nutrientes encontrados, principalmente o potássio. Foi 
encontrada uma alta porcentagem de matéria orgânica e uma baixa relação C:N, o que indica que o resíduo 
decompõe rapidamente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Munha, Resíduo, Potencial Fertilizante. 
  
 
INTRODUÇÃO 

A cafeicultura é uma atividade agrícola de grande importância econômica para o desenvolvimento do Brasil, 
ocupando a posição de maior produtor e exportador mundial e o segundo maior consumidor. De acordo com 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2013), a safra de 2013 foi de 49,15 milhões de sacas 
de 60 kg de café beneficiado. 
 
O maior produtor nacional de grãos de café é o estado de Minas Gerais, seguido pelo estado do 
Espírito Santo. No entanto, quando se trata apenas do café conilon (Coffea canephora Pierre), o 
estado do Espírito Santo ocupa o primeiro lugar em produção nacional, participando com 78% da 
produção da espécie (FERRÃO et al., 2012). Segundo Fonseca et al. (2012), o café conilon no Espírito Santo é 
produzido essencialmente em regime de agricultura familiar em mais de 40 mil propriedades localizadas nas 
áreas mais baixas e quentes de 65 dos 78 municípios do estado. 
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Associado à elevada produtividade, o processo de beneficiamento de grãos de café gera grande quantidade de 
resíduos, tais como palha, polpa, mucilagem e a água residuária, dependendo do processo de beneficiamento 
adotado. O aproveitamento desses resíduos na agricultura tem sido pesquisado por diversos autores (LO 
MONACO  et al. 2011a; 2011b; 2013) haja visto a necessidade de dispô-los adequadamente no meio 
ambiente, além de apresentarem um elevado potencial fertilizante, diminuindo assim, os custos com adubação 
convencional. 
 
Outro resíduo gerado durante o processo de beneficiamento do café, e que vem merecendo especial atenção, é 
o resíduo proveniente da secagem dos grãos de café, popularmente conhecido na região Centro Serrana do 
Espírito Santo por “munha”. A munha é composta por restos vegetais tais como folhas, galhos, restos de 
inflorescências e grãos mal formados do próprio cafeeiro, que, quando secados juntamente com o mesmo, 
sofrem carbonização e são liberados do secador. 
 
Em razão da elevada quantidade em que é gerada, sua caracterização torna-se importante como forma de 
avaliar seu possível potencial fertilizante, na forma de substituição ou complementação da adubação química, 
bem como fonte de matéria orgânica e até mesmo substrato para produção de mudas.  
 
Dessa forma, objetivou-se, com a realização deste trabalho, caracterizar quimicamente o resíduo proveniente 
da secagem do café, analisando suas potencialidades de uso na agricultura. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

O resíduo proveniente da secagem de grãos de café foi obtido no Sítio Santa Maria, localizado no Município 
de Santa Teresa, Espírito Santo, onde há o seu cultivo e beneficiamento. 
 
A amostra do resíduo foi coletada num galpão da propriedade onde o mesmo é armazenado após a secagem 
dos grãos.  Em seguida, a amostra foi seca em estufa a 65ºC, durante 2 horas e peneirada em peneira de 1 mm.  
 
A caracterização química consistiu nas análises de  pH (em água, proporção 1:5), carbono orgânico facilmente 
oxidável (COfo), carbono orgânico total (COT), matéria orgânica (MO) utilizando-se metodologia adaptada do 
processo Walkley-Black (MATOS, 2012) e nitrogênio total, pelo método Kjeldahl (APHA et al., 2005). As 
concentrações de fósforo total e de potássio foram obtidas após digestão nítrico-perclórica do material e 
quantificação por colorimetria e fotometria de chama, respectivamente (EMBRAPA, 1997).  
 
Todas as análises foram feitas em triplicatas, obtendo-se o valor médio de cada uma.  
 
 
RESULTADOS  

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados da caracterização química do resíduo proveniente da secagem 
dos grãos de café, a “munha”. 
 

    Tabela 1. Características químicas da “munha”. 
Variáveis(1) Unidade Valor 
COfo dag kg-1 27,17 
COT dag kg-1 35,29 
NT dag kg-1 3,36 
C/N - 10,50 
K mg kg-1 571,07 
P mg kg-1 172,15 
MO dag kg-1 60,84 

(1)COfo - carbono orgânico facilmente oxidável; COt- carbono orgânico total; Nt - nitrogênio total; C/N - 
relação COT/NT; K - potássio; P - fósforo; MO- matéria orgânica. 
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 De acordo com a Tabela 1, observa-se uma elevada concentração dos nutrientes nitrogênio (N), fósforo (P) e, 
sobretudo o potássio (K). Esses macronutrientes encontrados nesse resíduo são de suma importância para o 
crescimento vegetal de qualquer cultura. 
 
A elevada quantidade do potássio se deve a natureza do resíduo, ou seja, durante o processo de colheita do 
café, vários galhos, inflorescências, grãos mal formados e folhas são levados juntamente com os grãos para o 
processo de beneficiamento. Esses restos vegetais são ricos em potássio, uma vez que ele é o elemento mais 
importante especialmente na formação dos grãos. Além disso, nas folhas ocorre a maioria dos processos 
fisiológicos que necessariamente envolve os nutrientes. 
 
A casca de café, outro resíduo proveniente do beneficiamento, também é uma das maiores fontes de potássio e 
fósforo, cujos teores médios de nutrientes, segundo Costa (2007), são de 1.000 mg kg-1 de P e  32.000 mg kg-1 
de K. Com base nisso, observa-se que o conteúdo de potássio da “munha” é inferior ao da casca de café. No 
entanto, a “munha” destaca-se com sua menor relação C:N, disponibilizando nutrientes muito mais 
rapidamente que a casca de café. 
 
Diante disso, destaca-se o potencial desse resíduo na substituição parcial ou até mesmo total (no caso do 
potássio) de grande parte dos fertilizantes químicos em diversas culturas, principalmente aquelas exigentes em 
potássio, como a cultura do café, banana e etc. O aproveitamento da “munha” como fertilizante favorece uma 
produção agrícola mais sustentável, pois além de dar um destino correto a esse resíduo, há uma expressiva 
economia com insumos, uma vez que os custos com a aquisição e com o transporte são menores.  
 
De acordo com a Tabela 1, a quantidade de matéria orgânica (MO) presente na “munha” é elevada, chegando a 
quase 61%. Segundo Matos (2014), dentre as diversas vantagens ao utilizar resíduos orgânicos com elevada 
fonte de matéria orgânica ao solo, destacam-se a melhoria nas características e propriedades físicas, físico-
químicas, químicas e biológicas do solo. Araújo et al. (1999), ao utilizarem o esterco bovino como fonte de 
matéria orgânica na cultura do cafeeiro, encontraram valores de 30 a 58% de matéria orgânica em sua 
composição, valores menores quando comparados com os obtidos neste trabalho.   
 
O uso contínuo de adubos químicos no solo pode provocar uma redução do teor de matéria orgânica, 
salinização, erosão, levando ao empobrecimento do solo. De acordo com (FERREIRA et al., 2010), o uso de 
fertilização orgânica pode viabilizar o retorno às condições de equilíbrio ecológico. 
 
O grau de humificação é determinante no papel dos resíduos no solo, que podem atuar como fontes de 
nutrientes e, ou, como condicionadores de solo. As concentrações de COfo mínimas para composto 
estabelecidas pelo MAPA (BRASIL, 2009) são de 15 dag kg-1. De acordo com a Tabela 1, a concentração de 
COfo da “munha” foi de 27,17 dag kg-1, evidenciando que o resíduo estudado possui um elevado potencial de 
liberação rápida de nutrientes.  
 
A facilidade de decomposição de materiais depende da relação carbono:nitrogênio (relação C:N), que significa 
a proporção de carbono contida no material em relação ao nitrogênio. Sabe-se que quanto menor o valor desta 
relação, mais fácil será a sua decomposição. Além disso, resíduos com relação C:N baixa, podem favorecer o 
desenvolvimento microbiológico no processo de decomposição, implicando em maior quantidade de 
nitrogênio mineralizado. Baseado nisso, observa-se que a baixa relação C:N do resíduo estudado (Tabela 1)  
disponibiliza rapidamente os nutrientes contidos nele e decompõe-se rapidamente, diferentemente da palha de 
café, que de acordo com Matos, et al. (1998), possui uma relação C:N de 36:1. 
 
 
CONCLUSÕES 

O resíduo proveniente da secagem dos grãos de café possui elevado potencial de aproveitamento na 
agricultura, podendo ser utilizado na substituição parcial ou até mesmo total de grande parte dos fertilizantes 
químicos, em diversas culturas, principalmente aquelas exigentes em potássio. Além disso, o elevado conteúdo 
de matéria orgânica presente é um indicativo deste resíduo proporcionar melhoria nas características físicas e 
físico-químicas do solo. 
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